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Presidente

A cultura da despedida com suas cele-
brações e costumes passa por uma 
quebra de paradigma na pandemia. 

Mais de um ano já se foi e os ritos fúnebres 
continuam sob medidas restritivas que, em-
bora consideradas necessárias pelas autorida-
des, são difusas em alguns pontos de municí-
pio para município. Em meio a isso temos o 
enlutado, que teve de se adequar a esse novo 
normal nos funerais. Medidas como tempo 
reduzido para a despedida, limitação de pes-
soas nas salas e proibição de velório nos casos 
de Covid-19 passaram a fazer parte da rotina 
de muitas localidades, prejudicando de certa 
forma o luto e suas fases, especialmente nas 
pessoas mais conservadoras. Mas e quando 
a pandemia acabar, que cenário vamos ter: 
a retomada da cultura da despedida em seus 
parâmetros de antes ou a manutenção do que 
fora determinado de cima para baixo em no-
me prevenção?

A pergunta impõe a nós, agentes de trans-
formação do setor, uma reflexão. Trabalha-
mos anos a fio pela profissionalização da ati-

vidade e valorização dos ritos fúnebres. In-
vestimos, nos qualificamos, construímos a 
muito custo uma nova reputação que atre-
lou o serviço a acolhimento e homenagem 
à memória. Tudo isso sob a égide da cultura 
da despedida. Deixar que a exceção de agora 
se torne regra no futuro é algo que não po-
demos permitir, sob pena de perdermos a 
sintonia com o compromisso de minimizar 
a dor dos enlutados por meio de um atendi-
mento digno e de qualidade.

O Sesf-RS defende que tão logo passemos 
por este momento a cultura da despedida seja 
retomada, de modo que aqueles que perdem 
um ente querido possam se utilizar de tudo 
que as empresas do setor têm a oferecer. O 
serviço que prestamos evoluiu com o passar 
dos anos, fomos ao encontro do propósito 
de confortar as famílias e não só “vender cai-
xões”. Estruturas foram projetadas para isso, 
equipes treinadas, reputações consolidadas. 
É papel nosso defender a ideia de um servi-
ço funerário de excelência e que faça jus às 
expectativas das famílias. Para tanto, preci-
samos convergir, unificar o discurso. Levar à 
sociedade uma mensagem clara, sem ruídos, 
em nome de tudo que acreditamos. 

Preservação da cultura

EDITORIAL
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Programa de Conhecimento Compartilhado 

capacita primeira turma

Dezenove inscritos de diferentes 
regiões do Estado foram capaci-
tados na primeira turma do Pro-

grama de Conhecimento Compartilhado, 
treinamento promovido pelo sindicato 
com foco na gestão de planos funerários. 
As aulas foram ministradas em ambien-
te virtual pelo consultor Clerton Calves e 
ocorreram entre os dias 17 e 25 de maio. 
Inédita no Estado, a capacitação visa aten-
der demandas de qualificação e profissio-
nalização, sendo estruturada para auxiliar 
as funerárias na concepção, preparo, posi-

cionamento e aceleração de seus projetos.
As inscrições para a terceira e quarta 

turmas do programa estão abertas. Cada 
funerária associada pode matricular um 
participante gratuitamente. As aulas da 
terceira turma serão de 19 a 23 de julho, 
enquanto as da quarta iniciam em 16 de 
agosto e vão até o dia 19. Há limite de alu-
nos por turma. O interessado terá de fazer 
a inscrição com a secretaria pelo telefone 
51 3219.4266, What sApp 51 9 9238.4423 
ou e-mail secretaria@sesf.com.br. Para a 
terceira turma, a data-limite das matrícu-

las é 12 de julho. Já para a quarta, é 9 de agos-
to. As aulas da segunda turma estavam previs-
tas para ocorrer entre os dias 14 e 17 de junho.

Ao final do treinamento, o participante rece-
be um certificado de conclusão. A estrutura do 
programa apresenta quatro módulos: Marketing, 
Vendas, Inovação e Capacitação. Cada dia do 
treinamento é reservado a um desses módulos 
e vai das 14h às 18h. O participante também te-
rá direito a mentoria individual com Clerton na 
semana seguinte à capacitação. A duração é de 
uma hora e se dará via on-line, mediante agen-
damento prévio com a secretaria.

Treinamento teve 19 inscritos
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Vice-presidente esclarece sobre TAC

Claunei: dispositivo pode servir de referência a outros municípios
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O vice-presidente Claunei Carvalho 
Szczepaniak foi ao programa Bom 
Dia Camaquã, da ClicRádio, para 

esclarecer sobre o Termo de Ajustamento de 
Conduta (TAC) firmado por funerárias locais 
e o Hospital Nossa Senhora Aparecida junto 
ao Ministério Público. O documento, assinado 
em 14 de maio por quatro das seis empresas 

que atuam na cidade, tem o objetivo de “re-
gularizar a prestação dos serviços funerários 
no município de Camaquã, exercido nos ar-
redores do Hospital Nossa Senhora Apareci-
da quando da remoção dos corpos de pessoas 
falecidas, de forma a viabilizar a todos os con-
sumidores a livre opção pelo serviço funerário 
pretendido, garantindo-se a livre concorrência 

[...]”. A participação de Claunei no programa 
se deu na manhã do dia 28 e pode ser visuali-
zada no canal do Clic Camaquã no YouTube.

O TAC estipula seis cláusulas a serem 
cumpridas pelos compromitentes para evi-
tar práticas ilegais. No caso de descumpri-
mento, o valor da multa é de R$ 10 mil. Em 
havendo reincidência, sobe para R$ 20 mil. “É 
um dispositivo que pode servir de referência 
a outros municípios para coibir o assédio a 
famílias enlutadas e agenciamento de corpos 
nas imediações de hospitais”, sugere o vice-
-presidente. O processo que originou o TAC 
leva o número 01604.000.776/2019 e pode ser 
consultado no site www.mprs.mp.br. A ínte-
gra do termo está disponível com a secretaria 
do sindicato. Para solicitar o envio do docu-
mento, basta entrar em contato pelo telefone 
51 3219.4266, What sApp 51 9 9238.4423 ou 
e-mail secretaria@sesf.com.br.
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Recadastramento

Prazo para envio
da documentação
é prorrogado
O prazo de remessa da documentação 

para recadastramento no Sistema de 
Remoções de Corpos foi prorrogado 

para 9 de julho. O e-mail para envio é secreta-
ria@sesf.com.br. Quanto às reuniões regionais 
para entrega dos certificados, a previsão de re-
alização é para setembro (leia na página 18). 
Em não havendo a possibilidade, a secretaria os 
remeterá pelo correio. “As empresas que ainda 
não encaminharam a documentação devem 
estar atentas ao novo prazo e providenciar o 
envio em tempo hábil, sob pena de perderem 

a condição de credenciadas”, alerta o presiden-
te Valdir Gomes Machado. A seguir, a relação 
dos documentos necessários:

 - Alvará de funcionamento;
- Certidão negativa de impostos munici-

pais;
- Certidão negativa de impostos estaduais;
- Certidão negativa de impostos federais 

e INSS;
- Certidão negativa do FGTS;
- Certidão negativa de protestos;
- Certidão simplificada (emitida pela Junta 

Comercial, Industrial e Serviços do Rio Gran-
de do Sul - Jucis/RS);

- Comprovante de que conta com dois fun-
cionários legalmente registrados;

- Comprovante de que possui no mínimo 
um veículo funerário com até 10 anos de uso. 
Nos municípios com menos de 10 mil habi-
tantes, o veículo funerário pode ter até 15 anos 
de uso. 

No site do sindicato, é possível fazer o do-
wnload do Manual do Sistema de Remoções 
de Corpos, que contém mais informações so-
bre o recadastramento. O material está dispo-
nível na aba Publicações.
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Sindicato fecha parceria com 
operadora de plano de saúde
O Sesf-RS firmou acor-

do com o Centro Clíni-
co Gaúcho, operadora 

de plano de saúde com mais de 
20 clínicas próprias distribuídas 
em 12 municípios do Estado. Pe-
lo acerto, empresas associadas no 
sindicato terão desconto na con-
tratação de planos empresariais. 
O Centro Clínico Gaúcho dispõe 
de três modalidades de planos de 
saúde e, até 30 de junho, está com 
uma campanha promocional para inclusão 
de familiares como mãe, pai, genro, nora, 
sogro, sogra, irmãos, sobrinhos e netos. Das 

opções para escolha, uma tem abrangência 
estadual e outra nacional.

Para mais informações so-
bre a operadora e modalidades 
de contratação, a funerária deve 
entrar em contato Aline Duarte, 
pelo WhatsApp 51 9 8543.2354 
ou e-mail aline.duarte@ccgrs.
com.br. Quando do pedido de 
cotação, é necessário informar o 
CNPJ para que o número seja va-
lidado pela operadora junto à se-
cretaria do sindicato. A parceria 
do Sesf-RS com o Centro Clínico 

Gaúcho foi firmada por meio da Federação 
do Comércio de Bens e de Serviços do Es-
tado do RS (Fecomércio-RS). 
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Acordo foi assinado em 23 de abril
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Giro pelo Rio Grande

O presidente Valdir Gomes Machado segue com a agenda de visitas às funerárias 
do Estado. Agora, já somam 200 empresas. “O compromisso que assumimos de 
visitar as funerárias vai ao encontro da ideia de identificar as necessidades e rei-

vindicações dos empresários para auxiliar no que for possível”, destaca o presidente Valdir 
Gomes Machado. Segundo ele, o giro pelas funerárias tem sido de muito aprendizado. “O 
setor é dinâmico e muitas vezes o que se adota como prática em um município reverbera 
nos demais. Como entidade representativa, temos de estar atentos a isso, até para oferecer 
suporte adequado quando instados”, complementa. No si te do Sesf-RS, na aba Giro pelo 
Rio Grande, foram postadas fotos de todas as visitas feitas pelo presidente até o momento. 
Acompanhe, a seguir, as realizadas neste último bimestre:
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Markoski, de Caiçara São Cristóvão, de Rodeio Bonito

Central, de Iraí Franke, de Chapada

Manfio, de Erval Seco

Caravaggio, de Carlos Barbosa

Binotto, de Frederico Westphalen

Caravaggio, de Garibaldi
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Sartori, de Campo Novo Wolff, de Frederico Westphalen Zanetti, de Vista Alegre

São João Batista, de Seberi São José, de Jaboticaba Sarandiense, de Sarandi
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IGP alerta para uso de lacres

O Instituto-Geral de Perícias (IGP) 
encaminhou ofício ao sindicato 
alertando para a exigência do uso 

de lacres nas urnas de remoção utilizadas 
no serviço de translado de corpos ao De-
partamento Médico-Legal (DML) e seus 
postos no interior do Estado. De acordo 

com o órgão, as urnas “deverão ter capa-
cidade para colocação de lacres de 19 cen-
tímetros nos pés e cabeceira, visando ga-
rantir a cadeia de custódia da prova pe-
nal”. “Embora a recomendação tenha sido 
endereçada para funerárias de quatro ci-
dades da Metade Sul, devido a uma ocor-
rência específica, é também válida para as 
demais credenciadas no Estado”, esclare-
ce o secretário executivo Rodrigo Olivei-
ra da Silva. Segundo ele, outro item indis-
pensável é a Guia de Remoção de Corpos 
(GRC). “As empresas que estão com falta 
ou quantidade mínima de lacres e taloná-
rios de GRC devem pedir reposição ime-
diata à secretaria”, orienta. Para solicitar, 
basta entrar em contato pelo telefone 51 
3219.4266, What sApp 51 9 9238.4423 ou 
e-mail secretaria@sesf.com.br.
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Reposição de lacres pode 
ser solicitada à secretaria

Urnas de remoção deverão ter capacidade 
para colocação de lacres de 19 centímetros 
nos pés e cabeceira
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Serviço funerário é classificado 
como de médio risco pelo Estado

O serviço funerário está classificado 
como de médio risco no Sistema de 
Avisos, Alertas e Ações para fins de 

monitoramento, prevenção e enfrentamento à 
pandemia da Covid-19, instituído via decreto 
pelo governo do Estado no dia 15 de maio, em 
substituição ao Distanciamento Controlado. 
Pelo texto, as funerárias devem seguir todos os 
protocolos gerais obrigatórios, além de estabe-
lecer rígido controle da ocupação máxima de 
pessoas ao mesmo tempo por tipo de ambiente 
e área útil de circulação ou permanência. No 
espaço aberto, é de uma pessoa para cada 4m², 

com uso de máscara e distanciamento mínimo 
de um metro. No espaço fechado, é de uma 
pessoa para cada 6m², com uso de máscara, 
janelas abertas e distanciamento mínimo de 
um metro. Em caso de óbito pela Covid-19, 
a lotação máxima no velório é de 10 pessoas 
ao mesmo tempo. A íntegra do decreto, que 
leva o número 55.882, está disponível no site 
do sindicato, na aba Legislação.

De acordo com o governo gaúcho, inde-
pendentemente do que prevê o novo disposi-
tivo, a empresa deve consultar os protocolos 
adotados por seu município no site da prefei-

tura. O Sistema 3As entrou em vigor no dia se-
guinte à assinatura do decreto, reitera o estado 
de calamidade no Rio Grande do Sul e utiliza 
dados epidemiológicos e de acompanhamento 
do sistema de saúde para subsidiar o processo 
de tomada de decisão dos gestores públicos. 
O novo modelo permite aos municípios defi-
nir protocolos que atendam ao equilíbrio en-
tre a responsabilidade sanitária e o desenvol-
vimento econômico, sempre com a supervisão 
do Piratini e respeitando os protocolos gerais 
obrigatórios e os obrigatórios por atividade, 
com abrangência em todo o Estado.
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Eduardo Leite anunciou 
em live o novo sistema de 
monitoramento da pandemia
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Sindicato monitora andamento

O sindicato acompanha a vacinação 
no Estado e está à disposição para 
auxiliar às funerárias de municípios 

que não tenham providenciado a imunização 
de agentes. A garantia é do presidente Valdir 
Gomes Machado, que orienta as empresas a 
relatarem à secretaria eventuais dificuldades. 
“Temos monitorado o andamento do proces-
so e, pelas informações que chegam, quase 

Já estão cria-
dos e ativos dois 
grupos de What-
sApp adminis-
trados pelo sin-
dicato para di-
vulgação de no-
tas, notícias e comunicados. O di retor 
funerário ou gestor de empresa asso-
ciada que ainda não foi in cluído pode 
requerer à secretaria pelo telefone 51 
3219.4266, WhatsApp 51 9 9238.4423 
ou e-mail secretaria@sesf.com.br. De 
acordo com a assessoria de imprensa, 
o uso do aplicativo “visa dar mais ra-
pidez na disse minação dos conteúdos 
informativos produzidos”. Somente os 
administradores podem fazer posta-
gens nos grupos da comunicação.

App
Grupos ativos

que a totalidade dos municípios gaúchos já 
promoveu a vacinação dos trabalhadores do 
setor”, informa. Segundo o dirigente, a rapi-
dez na imunização se deu pela atuação do 
sindicato junto às autoridades. “É nosso pa-
pel garantir os direitos da classe. Prestamos 
um serviço essencial e estamos na linha de 
frente, por isso, nada mais justo estarmos en-
tre os prioritários” complementa.
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Registrador faz recomendações para melhoria do 
fluxo de atendimento no plantão

O registrador substituto e gerente ad-
ministrativo do Cartório de Regis-
tro Civil da 4ª Zona, Felipe Carnei-

ro, encaminhou à Central de Atendimento 
Funerário de Porto Alegre (CAF) recomen-
dações às empresas para melhoria do fluxo 
de atendimento no plantão dos cartórios. 
A serventia ficou responsável pela opera-
ção do plantão nos 45 dias subsequentes à 
retomada do funcionamento na CAF.

A primeira recomendação diz respei-
to ao acúmulo de registros no plantão no-
turno, em dias de semana. Felipe lembra 
que o procedimento também pode ser fei-
to nas sedes dos cartórios de registro civil, 
no horário comercial. A segunda se refe-
re à necessidade de vir apenas o familiar 
declarante registrar o óbito. Tal medida se 
deve a orientação das autoridades de se evi-
tar aglomerações em razão da pandemia. 
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Felipe Carneiro, do Cartório da 4ª Zona

A Empresa Pública de Transporte e Circulação (EPTC) estendeu 
até 8 de setembro a permissão para que famílias enlutadas possam 
estacionar seus veículos na rua Santana entre os números 926 e 1054, 
independentemente da hora. A medida, que atende a pedido da Asso-
ciação das Empresas Funerárias de Porto Alegre (Aefpoa), vale tam-
bém para agentes funerários a serviço. Até a primeira permissão da 
EPTC, em maio, só se podia estacionar entre os números 926 e 1054 
em determinados períodos do dia indicados nas placas de sinaliza-
ção. A Central de Atendimento Funerário de Porto Alegre (CAF) está 
localizada na mesma rua Santana, no número 966.

A Central de Atendimento Funerário 
de Porto Alegre (CAF) solicita às empresas 
que orientem seus agentes a, antes de se di-
rigirem para o procedimento de liberação, 
revisarem a declaração de não transmissi-

bilidade do novo coronavírus fornecida pelas instituições de saúde 
em casos de óbito causados pela doença. Tal documento deve estar 
preenchido conforme o modelo que consta no Decreto Municipal 
20.709/2020, de 27 de agosto. Em caso de inconformidade, o agente 
deve providenciar a correção da declaração junto à instituição de saúde.

Declaração de não transmissibilidade Estacionamento permitido
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Outra opção é o agente funerário fazer o 
registro, mediante autorização do familiar 
responsável. O modelo do documento já foi 
encaminhado às funerárias da Capital e po-
de ser solicitado pelo telefone 51 3232.0065 
ou o e-mail gerencia@cafpoa.com.br.

A terceira recomendação do registra-
dor substituto é quanto ao novo horário 
de atendimento. O plantão, agora, funcio-
na das 18h às 8h nos dias úteis e durante 
24 horas nos sábados, domingos e feriados, 
sem intervalos, ou seja, com atendimento 
ininterrupto. A última é sobre o e-mail para 
elogios, sugestões ou reclamações do servi-
ço prestado pelo plantão dos cartórios. O 
endereço é ninocanani@terra.com.br.

 
Capacidade aumentada

Desde 3 de maio o espaço onde fica o 
plantão dos cartórios está com a capacida-

de aumentada. Foram instalados novos gui-
chês para atendimento. Agora, são quatro. 
Durante todo o mês de maio, o Cartório de 
Registro Civil da 3ª Zona ficou responsável 
pela operação do plantão. Em junho, é a vez 
do Cartório de Registro Civil da 2ª Zona.
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Agendadas reuniões presenciais para 
entrega de certificados de recadastramento

A diretoria do sindicato agendou para 
setembro a retomada dos encontros 
presenciais para entrega dos certifi-

cados de recadastramento no Sistema de Re-
moções de Corpos. A definição se deu em 
reunião ocorrida no dia 8 de junho. Porto 
Alegre, no dia 9 de setembro, Passo Fundo, no 
dia 14, Santo Ângelo, no dia 21 e Santa Maria, 
no dia 23, são as cidades e datas escolhidas. 
Os locais ainda serão definidos, bem como a 
programação. A divulgação está prevista para 
agosto. “A ideia é oportunizar discussões, a 

troca de informações e o acesso a novos co-
nhecimentos, com a presença de um ou mais 
palestrantes”, destaca o presidente Valdir Go-
mes Machado. “Vamos seguir todos os pro-
tocolos de prevenção, de modo a garantir a 
segurança dos participantes”, complementa.

Em caso de piora da pandemia no Esta-
do ou proibição para a realização de eventos 
nas cidades escolhidas, as reuniões serão re-
marcadas ou canceladas. O diretor funerá-
rio poderá escolher um dos encontros para 
retirar o certifi cado de recadastramento de 

sua empresa. “É claro que seremos sensíveis 
a quem não se sentir seguro a participar de 
um evento presencial. Nesse caso, basta en-
caminhar uma justificativa prévia à secretaria 
que remeteremos o certificado pelo correio”, 
garante o presidente.    

O último ciclo de reuniões para entrega 
de certificados ocorreu em 2019, com mais de 
300 empresas representadas. Para o fim deste 
ano, o sindicato projeta também a retomada 
da confraternização. A definição quanto a ci-
dade, local e data sairá até outubro.

Diretoria escolheu Porto Alegre, 
Passo Fundo, Santo Ângelo e 
Santa Maria como sedes
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Leandro Oliveira, Grupo Caravaggio
Sucesso no fim dos anos 90, a música Epi-

táfio, do grupo Titãs traz em seu refrão 
um verso que remete a muitas histórias 

de vida, sugerindo uma reflexão sobre o existir 
em meio ao inesperado. O trecho, que ficou 
eternizado na memória dos apreciadores do 
pop rock nacional, diz que “o acaso vai me pro-
teger enquanto eu andar distraído”. No caso de 
Leandro Oliveira, um dos mais bem sucedidos 
diretores funerários do Estado e que começou 
no setor justamente à época em que Epitáfio 
era sucesso Brasil afora, o acaso nem sempre 
protegeu nos momentos mais difíceis, mas o 
colocou no lugar e hora certos para receber um 
convite que mudaria sua vida. “Era um jovem 
eletricista desempregado morando em Caxias 
do Sul com a mãe e irmãos. Passava por um 
momento difícil, vinha também de uma de-
cepção amorosa. As incertezas eram muitas. 
Até que em uma tarde estava na frente de casa 
e um vizinho, que recém abrira uma funerária 
em Carlos Barbosa, me convidou para traba-
lhar nela como agente. Mesmo sem conhecer 
nada sobre a função, aceitei na hora. Peguei du-
as sacolas de supermercado, coloquei minhas 
roupas nelas, me despedi da família e parti”, 
conta. A experiência, no entanto, durou ape-
nas 10 meses. “Trabalhei praticamente por ca-
sa e comida. Não recebia salário. Ainda assim 
aprendi bastante, não só sobre o que fazer, mas 
também sobre o que não fazer”, complementa.

A personalidade forte e o estilo questio-
nador do empresário já davam os primeiros 
sinais quando jovem. A inconformidade que 
o fez pedir demissão da funerária onde tivera 
a primeira chance no ramo é reflexo de uma 
virtude que está no seu DNA: o senso de jus-
tiça. Polêmico, opina com frequência em gru-
pos de WhatsApp sobre temas do cotidiano do 
setor, onde faz cobranças, dá sugestões, mas 
também elogia boas ações. “Minha luta é pela 
valorização da atividade”, crava. “Ele quer que 
a sociedade enxergue o serviço funerário pe-
lo viés humano”, completa a esposa Fabiana. 
“O Leandro é comprometido. Quando criti-
ca é de forma construtiva, pontual, ainda que 
por vezes seja duro e um tanto incompreendi-
do. Temos nele alguém que podemos contar, 
nos aconselhar. Sua dedicação para a categoria 
serve de exemplo”, destaca o presidente Valdir 

Gomes Machado. “Sou batalhador e trabalho 
muito para atingir meus objetivos com hones-
tidade, ética e humildade. Sei de onde vim e 
valorizo muito minhas conquistas e quem me 
ajudou até aqui”, afirma Leandro.

Na dificuldade,
um novo caminho

Com a saída da funerária, Leandro vislum-
bra um novo caminho. Seduzido pelas possibi-
lidades do setor, propõe a seu sogro Décio e a 
então namorada Fabiana abrirem uma empre-
sa em Carlos Barbosa. “Em um primeiro mo-
mento os dois entenderam que não seria viável, 
já que na época a cidade contava com duas fu-
nerárias. Insisti na ideia, pois acreditava que o 
negócio poderia dar certo e que as chances de 
sucesso eram boas. Argumentei que da manei-
ra como as outras empresas eram administra-
das, não conseguiriam se manter no mercado 
por muito tempo, o que se confirmou”, lembra. 
Em 1º de outubro de 1996 a Nossa Senhora do 
Caravaggio – hoje Memorial Caravaggio, de 
Carlos Barbosa – entrou em operação, mas o 
primeiro serviço só veio em 29 de novembro, 
quase dois meses depois. “As dificuldades no 
início foram muitas, para se ter uma ideia o se-
gundo serviço que fizemos foi de um funcioná-
rio nosso, que infelizmente acabou infartando. 
Então o Décio e eu decidimos cortar despesas. 
Não contratamos mais ninguém, entregamos 
a sala que havíamos locado e nos instalamos 
no porão de casa”, recorda.

Mesmo com o passo atrás, a funerária foi 

conquistando seu espaço junto à comunida-
de. “Muitos me diziam para desistir, mas eu 
era um cara teimoso”, revela o empresário. A 
consolidação do negócio veio em 2003. “Alu-
gamos um prédio na área central de Carlos 
Barbosa e transferimos a funerária para lá. No 
local tínhamos sala velatória e laboratório, di-
ferenciais perante a concorrência. Investimos 
também em capacitação por meio de cursos de 
Tanatopraxia e Reconstituição Facial. Aquele 
período marcou nossa transição do amadoris-
mo para a profissionalização”, aponta.

Na família, o conforto
Leandro é pai de Henrique, 22, e Arthur, 

18. Ambos trabalham nas empresas da famí-
lia. “Quando comecei, o pai deixou claro que 
eu não teria privilégios e deveria dar o exem-
plo aos demais funcionários. Ele é exigente, 
pragmático, mas a cobrança sempre foi sadia, 
respeitosa. Tê-lo como chefe é muito bom”, 
confidencia Henrique. Segundo o primogê-
nito, Leandro o ensinou a se relacionar com 
as pessoas no âmbito profissional e pessoal. “É 
o meu melhor amigo, a quem posso recorrer 
sempre para tomar decisões. A relação dele co-
nosco em família é a melhor possível”, acres-
centa. “Meu marido tem espírito empreende-
dor, é persistente, obstinado e ama o que faz. 
Tem defeitos, é verdade, como ser um pouco 
teimoso e centralizador, mas até isso vira vir-
tude, pois tudo que ele põe a mão dá certo”, ga-
rante Fabiana. “Amo minha família. Confesso 
que me cobram bastante, dizendo que dedico 
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tempo demais ao trabalho. Mas isso tudo é por eles. Tenho muito or-
gulho dos meus filhos, que seguiram por um bom caminho e se tor-
naram homens corretos, e da minha mulher, sempre dedicada e que 
esteve ao meu lado nos momentos mais difíceis, partilhando sonhos e 
conquistas”, admite Leandro.

O irmão mais novo Luciano, que trabalha no Grupo Caravaggio 
há 16 anos, é tido como um filho pelo empresário. “Ele me ensinou 
a trabalhar. Aprendi com o meu irmão a ter responsabilidade pessoal 
e profissional e não se acomodar. O Leandro me ajudou muito”, reco-
nhece. “O Luciano é meu braço direito na empresa. Foi nosso primeiro 
funcionário. Só tenho a agradecer o comprometimento e empenho dele 
e de todos os nossos colaboradores”, declara o empresário.

No erro, a chance de se
reestruturar para voltar a crescer

Aficionado por futebol, o colorado – e atleta de fim de semana – Le-
andro resolve, em 2016, investir em outro empreendimento: uma quadra 
de grama sintética. Mas o negócio dá errado. “Não estudei a fundo os 
prós, contras, custos e despesas. Acabei entrando numa fria, perdendo 
um dinheiro que eu não tinha, pois havia financiado a construção”, re-
lembra. O tropeço impactou nas finanças da funerária. “Não tinha de 
onde tirar recursos para pagar o financiamento senão da empresa. Agra-
deço ao Décio por ter compreendido a situação e autorizado que fizesse 
isso para honrar a dívida”, continua. Para o empresário, o insucesso no 
ramo dos esportes foi um sinal que deveria focar na funerária, negócio 
que realmente entendia. Com a empresa passando por dificuldades em 
razão do abalo no caixa, ele recorre a uma consultoria. “Por indicação 
do meu amigo Leonardo Rigon, contratei o Dario Loinaz, pessoa fan-
tástica e muito competente. A consultoria fez muito bem a nossos pla-
nos e projetos. O trabalho foi um sucesso, muito porque eu, como ges-
tor, absorvi os ensinamentos do Dario, filtrei e apliquei nos momentos 
certos, o que resultou no crescimento e solidez da funerária”, rememora.

Nas oportunidades, a expansão
Com o fim do período da consultoria e a empresa reestruturada, 

Leandro viaja à Europa com Fabiana em 2018 e faz visitas técnicas a 
funerárias da Espanha e Portugal. Lá, enxerga “uma outra realidade”, 
além de conhecer novos produtos e serviços que traria para o Brasil. 
Encantado com o padrão europeu, se inspira nele para construir o 
Memorial Caravaggio, de Garibaldi, negócio que recém comprara do 
Grupo L. Formolo após longas negociações. Em setembro de 2019, o 
novo empreendimento é entregue à comunidade, com investimento 
de pouco mais de R$ 1,5 milhão. “A obra harmoniza o moderno e o 
contemporâneo”, disse, à época. Pouco antes, o empresário se aventura 
– com sucesso – no fornecimento de produtos para o setor. “A Cara-
vaggio Acessórios entrou no mercado com o propósito de inovar por 
meio de soluções que atendam às necessidades das funerárias”, ressalta. 
Segundo ele, antes de comercializados, os equipamentos passam por um 
período de teste nas próprias empresas do grupo. “Hoje, a Caravaggio 
Acessórios é uma realidade, com clientes em todo Brasil. Produzimos 
lustres para chuva de pétalas, paramentos e urnas para cinzas, todos 
inspirados em modelos italianos”, conclui.

Sala velatória recém-reformada é novidade em Carlos Barbosa

Mostruário privilegia urnas luxo no primeiro ambiente

Salas velatórias amplas e climatizadas se destacam em Garibaldi

Salas de estar privativas são equipadas com mobiliário novo
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Homenagem a Osmildo
O evento anual da Urnas Rigon foi 

novamente remarcado, desta vez para 
março de 2022, nos dias 16 e 17. O local 
permanece o Gran Palazzo, em Passo 
Fundo. O anúncio da nova data foi feito 
pelas redes sociais da empresa, no dia 
2 de junho. No post, a Urnas Rigon diz 
que “a sua melhor experiência só po-
derá ser vivida com a certeza de total 
segurança”. No site www.sistemarigon.
wixsite.com/32anos há informações so-
bre a compra de ingressos, programa-
ção, atrações e hospedagem. O evento 
é voltado para diretores e agentes fu-
nerários "que buscam evolução, inova-
ção e aperfeiçoamento profissional". A 
primeira edição ocorreu em 2016. Des-
de lá, outras três foram realizadas, com 
a participação de em presas parceiras.

Urnas Rigon
Evento remarcado

Osmildo Teichmann, da fu-
nerária São Luiz, de Cas-
ca foi agraciado com uma 

moção pela Câmara de Vereadores 
do município. A entrega ocorreu 
em 8 de junho e foi feita pelo pre-
sidente da Casa Eraldo Soccol. A 
homenagem se deu em razão das 
ações de voluntariado do empresá-
rio e foi aprovada por unanimida-
de pelos vereadores durante sessão 
ordinária. Osmildo é fundador da 
funerária São Luiz, mas hoje está 
aposentado. A administração do 
negócio agora é dos filhos Cleber 
e Naiara. A empresa atua no mu-
nicípio desde 2001 e tem filiais em 
David Canabarro e Ciríaco.
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Foi lançado em maio o livro História 
de Vidas Importam, de Leandro Rigon 
e Leomar Behm. A obra, que se define 
como “um manual prático para alcançar 
a excelência e gerar encantamento aos 
clientes no evento funerário”, já está à 
venda no site www.historiasdevidasim.
wixsite.com/livro. O valor para aquisi-
ção é R$ 61,30. “É um livro sobre expla-
nações e reflexões quanto a importância 
da homenagem à vida e a real missão dos 
profissionais do segmento”, diz a apre-
sentação. Mais informações sobre a pu-
blicação pelo WhatsApp 54 9 9962.4952.

Livro
Lançamento

Nova data

Exponaf
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Foi adiada para 2023 a próxima edição da 
Exposição Nacional de Artigos Funerários 
(Exponaf). O evento será nos dias 15, 16 e 
17 de março, no Expo D. Pedro, em Campi-
nas (SP). O Sesf-RS tem participação asse-
gurada no estande reservado a sindicatos e 
associações. A Exponaf é promovida pela As-
sociação dos Fabricantes e Fornecedores de 
Artigos Funerários (Affaf). A transferência 
da feira para 2023 se deu em razão da pan-
demia. O WhatsApp para informações sobre 
aquisição de estandes é 41 9 8763.8750, e o 
e-mail é contato@exponaf.com.br.

Oscar Rodrigues Froes, da Castiçais Ara-
çatuba, é o novo presidente da Associação dos 
Fabricantes e Fornecedores de Artigos Fune-
rários (Affaf) para o biênio 2021-2022. Na vi-
ce-presidência está Marco Viola, da Modial. 
A primeira secretaria é ocupada por Mar-
celo Tcacenco, da Funeart, e a segunda por 
Adriana Bruschetta, do Grupo Bruschetta. 
A Affaf é a principal entidade representativa 
da indústria do setor funerário. Entre suas 
atribuições está a promoção da Exposição 
Nacional de Artigos Funerários (Exponaf), 
uma das maiores do segmento no país.

Affaf

Nova diretoria
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Pemp apresenta novas instalações

A funerária Pemp, de Sarandi, apre-
sentou suas novas instalações após 
período de reforma. O local, total-

mente repaginado, já está à disposição da co-
munidade. Segundo o administrador Mar-
cos Pemp, filho do proprietário Valdemar, a 
estrutura apresenta sala reservada à família 

climatizada, com mobiliário novo, água e 
café. “Também ampliamos o laboratório de 
tanatopraxia e o mostruário. Com isso, pu-
demos dispor as urnas deitadas”, acrescenta.

Próxima de completar 50 anos de atua-
ção no município, a Pemp é uma empresa 
familiar e conta com quatro funcionários. 

No prédio ao lado da sede, possui capela ve-
latória. “A Pemp está de parabéns. As novas 
instalações demonstram que está atenta às 
necessidades de modernização da estrutura 
para atender às expectativas da comunida-
de”, destaca o presidente Valdir Gomes Ma-
chado, que recentemente visitou a empresa.

Valdir esteve na empresa para conhecer a 
estrutura e foi recebido por Valdemar (E) Sala reservada à família com adequações Mostruário ampliado e com urnas deitadas
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